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Figura 1 – a-d. Groutiella tomentosa – a. hábito; b. ápice do filídio; c. filídios; d. base do filídio. e-j. Schlotheimia 
rugifolia – e. filídios; f. ápice do filídio; g. células da base; h. cápsula com opérculo; i. cápsula sem o opérculo; j. hábito.
Figure 1 – a-d. Groutiella tomentosa – a. habit; b. leaf apex; c. leaves; d. leaf base.  e-j. Schlotheimia rugifolia – e. leaves; f. leaf apex; 
g. leaf basal cells; h. capsule with opercule; i. Capsule without opercule; j. habit.
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infladas, células basais oblongo-lineares, 20‒38 
× 0,2‒1,2 µm, fortemente infladas. Esporófito 
não observado.
Material selecionado: Canaã dos Carajás, S11C, 
6°22’59,4”S, 50°23’09,8”W, 29.IV.2015, A.L. Ilkiu-
Borges et al. 3502 (MG).

Essa espécie é reconhecida (também em 
campo) pelos filídios contorcidos em espiral 
quando secos e com ápices quebrados, os quais, 
de acordo com Crum & Anderson (1981), podem 
servir, presumivelmente, para propagação 
vegetativa. Ocorrem geralmente em troncos e 
ramos de árvores vivas (Buck 2003). Nas cangas 
da Serra dos Carajás, essa espécie ocorreu sobre 
galho de árvore viva na margem de um córrego 
temporário de drenagem. 

Pantropical. No Brasil: AM, BA, MT, PA, PE, 
RJ, RO, SP. Serra dos Carajás: Serra Sul: S11C.

2. Schlotheimia Brid.
Existem ca. de 56 espécies para o Neotrópico 

e, no Brasil, ocorrem 13 espécies (Gradstein et al. 
2001; Costa & Peralta 2015). O gênero reúne 
plantas que ocorrem sobre tronco e ramos de 
árvores e sobre rochas, muitas vezes em locais 
parcialmente expostos (Gradstein et al. 2001). As 
espécies do gênero se distinguem pelas células 
basais lisas e alongadas, peristômio duplo com 
dentes lineares, caliptra longa (recobrindo toda a 
capsula), campanulada e sem pregas (Gradstein 
et al. 2001; Atwood 2009).

Schlotheimia rugifolia (Hook.) Schwägr., Sp. 
Musc., Suppl. 1(2): 150.1824.
Orthotrichum rugifolium Hook., Musci Exotici 2: 
pl. 128. 1819. Fig. 1e-j

Plantas verde-escuras a marrons, 8‒17 mm 
de comprimento. Caulídio densamente radiculoso, 
com numerosas ramificações secundárias. Filídios 
espiralado-contorcidos quando secos, fortemente 
rugosos, oblongo a oblongo-ligulado, 1‒1,6 × 
0,3‒0,5 mm, ápice obtuso-mucronado, costa curto-
excurrente, margem inteira, filídios periqueciais 
lisos. Células superiores romboidais, 4–15 
µm, lisas, células basais lineares, com paredes 
fortemente engrossadas e pontuações, 22‒35 × 
2,5‒7,5 µm. Seta marrom escura, 3,6‒9,2 mm de 
compr., cápsula subcilíndrica, 1,6‒2 mm de compr., 
opérculo longo, 1 mm de altura, peristômio duplo, 
exóstoma com dentes lanceolados. 
Material selecionado: Canaã dos Carajás, S11C, 
6°22’58,2”S, 50°23’08,3”W, 29.IV.2015, A.L. Ilkiu-
Borges et al. 3488 (MG).

Essa espécie é identificada principalmente 
pelos filídios rugosos e, quando secos, pela 
sua forma espiralado-contorcidos. Encontrada 
geralmente em florestas úmidas sobre tronco de 
árvore vivas ou mortas, usualmente no dossel 
(Lisboa 1993; Buck 2003). Na Serra dos Carajás, 
essa espécie ocorreu sobre tronco de árvore 
viva debruçada sobre o córrego temporário de 
drenagem em canga.   

Neotrópico e Índia. No Brasil: AC, AM, BA, 
CE, DF, ES, GO, MG, MT, PA, PE, PR, RJ, RO, 
RS, SC e SP. Serra dos Carajás: Serra Sul: S11C.
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